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Pesquisa do glare

Glare ou ofuscamento é a luz que provoca 
efeitos de desconforto ou diminuição da resolu- 
ção visual. Os testes para pesquisa de glare 
procuram reproduzir condições ambientais que 
causam o fenômeno desconfortável. Exemplos: 
BAT (brighteness acuity test), Teste de Miller- 
Nadler, Teste de Berkeley.

Para reduzir o glare, podemos controlar os 
níveis de iluminação do ambiente, utilizar lentes 
filtrantes e melhorar a transparência dos meios 
oculares.
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A – Incorreta. A magnificação é calculada pela 
divisão entre o tamanho da imagem e o tama-
nho do objeto.

B – Correta! Magnificação entre 0 e 1 é igual à 
minificação. A imagem é menor que o objeto.

C – Incorreta. A magnificação pode ser negativa 
e ainda assim representar uma imagem maior 
que o objeto. Magnificação negativa indica 
apenas que a imagem é virtual.

D – Incorreta. Pegadinha… se levarmos em 
conta as lentes, apenas as convergentes podem 
formar imagens magnificadas, pois as diver- 
gentes sempre formam imagens virtuais, 
diretas e menores. Entretanto, os espelhos 
côncavos também podem formar imagens 
magnificadas.

Magnificação axial

A magnificação axial é a magnificação da 
profundidade da imagem ao longo do eixo. A 
magnificação axial é responsável pela distorção 
das imagens observadas à oftalmoscopia 
indireta ou biomicroscopia de fundo de olho.

Magnificação axial = magnificação linear²
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Oftalmoscópio indireto

Na oftalmoscopia indireta, a magnificação 
linear é obtida dividindo-se o poder do olho pelo 
poder da lente utilizada. A imagem é invertida. 
Lembrem-se que a magnificação axial = magni- 
ficação linear².
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CBO 2025

Uma paciente pseudofácica apresenta melhor 
acuidade visual corrigida de 0,25 para longe e 
deseja ler textos com letra de tamanho 1M. 
Qual seria a adição necessária, baseado 
apenas na acuidade visual para longe apre-
sentada?

A) +2,50 DE

B) +3,00 DE

C) +3,50 DE

D) +4,00 DE
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Gabarito - B

Comentário: Questão bem direta que relaciona 
a acuidade visual para longe com a adição 
necessária para se ler letras pequenas para 
perto. Para conseguirmos ler uma letra 1M para 
perto, a partir da acuidade visual para longe, 
basta utilizarmos a Regra de Kestenbaum, que 
diz que a adição para perto é igual ao inverso da 
acuidade visual decimal para longe: Adição para 
perto = 1 / AV.

No caso da nossa paciente pseudofácica (por-
tanto, incapaz de acomodar), ela apresenta 
acuidade visual para longe de 0,25. Desta 
forma, a adição necessária será o inverso deste 
valor, ou seja, 1/0,25 = +4,00D.
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Gabarito - D

Comentário: O paciente tem acuidade visual de 
20/200 e deseja ler 20/40, logo, necessita de 
uma ampliação de 5 vezes. 

A = ocular/objetiva 

5 = 20/objetiva 

objetiva = 20/5 = 4
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